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A e \~AI ISAC
-\0 [prazo de quinze dias é esse/ E agora por ~ma simp.lesJ~e object~. e mat~rial agricola,J A' noite, prindpiaráaaccen~ 

} 1
1 , l L1 projecto enviado para o cons~-, p:omessa tã? fac1! d~ re~cin: 

1
lmho, cadeiras, caixas etc; et~., der-.se uma ;-

... .• 1ho dos melhoramentos sani- d1r, uma ex1gencia tao diffictl ' que devem ser extraordmana- brtlhante illomina~ao 
T ; tarios, que sob a presidencia de qualificar 1 . . m.ente concorridas, podendo .os composta d.e ó:,000 lumes, 

D \s lG[AS r do general Abrnu e Sousa lhe _ Náo,, sr. Te1xe1ra de Sousa; feirant;s guardar !odos os ob1e- que ~e~a d1~pos.1ção, deve resul-
1 · Jl ! deu parecei' favor:wel. nn? sera essa ~ melhor ma- ctos 1: um ?a;racao .que no l~- tar ext1,aordmanamente bella. . 

1 
Subiu depois ao Conselho ne1rn de conq u1star os espo- cal existe ate a occasião das fe1- A.s 9 horas, voltam as phi· 

--@'..ifile- Superior d' Obras Publicas e zenJenses que amam verdn.- 1 ras de S. Bartholomeu, o que é lar~omcas a occupar os seus res-
A canafomçflo das aguas 

1 
antes d'este dar o seu parecer, deira e desinteressadamente p~ra elles muito commodo e van· pect~vos lagares, execu.tando .ª 

da nascente do Bquro para es· cabiu o governo pl'Dgr~ssista, a sua te1~ra. ta1oso. . , . capnc?o as peças de maior efie1-
ta villa, havia muito tempo jr.t, q~ando ~ r:iinistro M~ire1ra J u- Cons1_nta ao m~nos que os . Pelo dia.fora, subirão ao ar to; .e as ro, começam 
que se impunha corno um fac- mor lrnviaJá pl'Or:nett1d~ tomar progr~ss1stas contrnuerr: sem; duz1:is e duz1as ~e foguetes. O ~ .lfamados 
to innddiavel e necessario. 

1

1 ~m toda a cons1deraçao este press?~s, nem transacçoes a. adro da capella, l~ndamente en- py1•otheeh~i~OS 
Tantas tentativas em es- 1 mportante melhoramento, do- ben.efic1ar este pobre concelho, galan~do, com. flores, arcos de dos_ melhores da provmc1a, a 

boço, tantos pareceres discu-~tando-o de harmonia co~ o a_ss1m c?moagoraospl'Ogr~s- um v1.stoso efleito~mastros ,com queimar o f~godoar, na confec· 
tidos, quei· na irnprensn, quer! parecer dasestações techmcas. s1stas nao tolhem sem duvida bandeiras,, de vanegadas cores, çãodoqualdispenderam omelhor 
na conversaçi\o diai·in. d'u mas! São. estes os facto~ nar- a boa vontade 9ue S. Exc.ª te- aprese~tara u,m aspecto realmen- ~os seus vastos recursos de ar
poucas de geracões tudo tinha 1 rados srngelarnente, mais elo- nha em dotar Esposende com te bomto. As 4 horas, um con- tistas de nomeada e de valor. 
frar.assado á .. mingua d' uma 

1 

quentes do que promessas e qualqu~r melhoramento, ~o- ceituado orador, subirá ao pulpi- Acabado este, ahi pelas ) 
iniciativa bem orientada e de' tão verdadeiros como de todos mo seja o melhoramento m· to para prender, durante algum da madrugada, segue-se o fogo 
uma solida energia ao e. dispót' conhecidos. dispensavel da ca.nalisação das tempo, os numerosos ~eis e.o~ a preso que tão apreciado é pelo 
d'uma protecç:i.o valiosa. j Grnnde favor que nos ve· aguas. sua .Pala_:ra flu~nte. A noite 11- nosso povo, termmando por um 

~sta~f\ 1:ef';errnda ,ª honra , nha agora 0 actual governo E par.a c.omeçar,. bastav~ lummaçoes, queanando-se algum de~lumbrante bOOllDet. De-
d.oprune1ro 1mpulso~essesen-!acenar com aquillo que, (nrw 3'.~~~nos.01~e~pa1a.s~con f?godo ar. p01scelebra~-se-haa 
tido, o dever, quas1, por um l muito tarde virá esse dia), ba· tinUdl o aterio dd. dóc.\. .L'1 C> :e> X ..A. 14 l'tlissa u.a~pa~ 
direito. atavico, da consecução; vemos de obter por direito ud- ~~ De manhã muito cedo, uma Acto solemmssuno e u~p~· 
de mais um melborament~ dei quirido no ":º~º favorave~ de salva de 2 r tiros a annunciar as nente ª que costum.1m ~ssistir 
vasto alcance para esta_ v1lla, . tantHs repartiçoes de serviço! Senhoi•a da §ande fl as as festas. centena~ de pessoas de diversas 
a uma c<1 mar a progr-ess1st<1, á 1 G1·ande admirnçt\O que o 1'Iarlnltas, (Espo- Depois, foguetorio abundan- povoaçoes. 
mesma que nctualmente gere

1
go\'erno queria negociar com zende), nos diasl.t, teeaomeiodiaemponto,aber- 1'10 ~:E.A. 15 

os negocios d'este municipio. j um melhoramento, qunndo el- d tura do basar e entrada no vasto A's rn horas da manhã 
Em i909 a aclual verea· 1 le sabe que o povo d'Espozen- e :lã e Agosto. arraial da laureada banda dos missa solernne a grande instrn-

ção, representando ao gover- de, sem duhins inte1.·preta.ções~ Bombei .. os 'rolunta- mental na Capella, que estará or-
1 b d l r1•ogra1nma: • d 1 d fi no, ª!1ça as ases p~ra esse nem transacções ·espec1e a - 1•1os e Fama ieâo, re- namenta a com no gosto, por 

grand10~0 qufi.o de~epdo pla- guma, amanhã o obterá do go· No ,na G gida pelo 1naest1•0 José Ma- um reputado decorador de Vian· 
no, pedmdo o estudo do pro- vemo 11rog:ressista ! 0 . . d r ria da Costa, á qual ainda este na do Castello, e sermão a ex-. d 1 · ,_, pnme1ro a 1esta, serão 
Ject~ a carrn 1sação e a res- Nào se clrnma a isto quel'er queimadas ao despontar d' aurora, anno, nos festejos do S. João no pensas d'um devoto d'esta terra 
pectIYa dotac;üo. vender caro o peixe? · d 1 d r d Porto, foi concedido um premio actualmente no Rio de Janeiro. D L · d e d g1ran o as e 1oguctes e a par-

. . . mz e astro,. então Entretanto, que tem e nó-; te de tarde 11111 illustrado sacer- e Medalha de prata pela sua pri- A's 3 da tarde as laureadas 
mm1stro das obras publicas, a exi00'ido a troeo de tantos fa- d 1. , . . morosa execução e apresentac,ão, bandas dos B. V. de FamalicJ.o L · d ·11 d d ote rea 1sara a pnme1ra novena, 
instanc1as o : ustre eputa o vol"es alcançados â custa da b d que a torna sem duvida uma das a de Amares, sobem novamente · d N d t que um em afinado côro e vo-
pr. ogres. s1sta, o r. unes n 1· polit.ica progressista, o bene- melhores do Minho,· e da excel- aos seus coretos onde se conser-

1 d ...., ses, acompanh:ido a harmonium, S1t,·a~ mcans~vel propugna 01· merito e_spozendense, dr. Nu- ha-de abrilhantar. lente 1no;,iea de 1l.ma- varão até ás 5, hora a que terá 
dos nossos mtere!".ses conce- nes da Silva? t•es, de fama merecida e repu- logar outro sermão, e i;io fim 
lhios, mandou fnzer o estudo Que exigencías nos fez ai- 1'I OS dias ., ' S, 9, 10, tação feita de ha muito. uma · 
do projecto na forma req.uerida. guma vez o partido p1·ogres· it e i~ Feita a entrada, subirão as Vistosa procissão 

O excesso de ser~1ço e a ~ista, para se pagar da cons- Ao romper d'alva, ao meio referidas bandas para os novos Com muitos anjinhos, fi-
folta de pessoal technico, de- trncç:io d<\ ponte de Fão, da dia e á noite, o som atroador e elegantes coretos ali erguidos, guras allegoricas e irmandades, e 
morou, é certo, esse estudo, de rêde d'estradas que cortam 10:10 dos morteiros levará longe a no- onde passam a deliciar-nos com coros de viraens sendo a mila
qu~ afimil foi encarrega~o pr~- o concelho, da elevnçC\Odo j ul- ticia d' estes grandiosos festejos; escolhidos numeros dos seus se- grosa image~ conduzida n'um 
f~c1entem,en~e ~ engenh~1ro m1- gado munic.ipnl a cumurca, ?º e ntinuando de tarde as nove- lectos repertorios. riquissimo andor. Após. o pallic;>, 
lttar dr. feixe~ra da S1lv.a. aterro da doc,1, da 1·eparaçno nas cantadas. De tarde ás 4 horas, vespe- marcham as duas refendas ph1-

Logo que hc 1u termmado da barra e das estradas, de NO 11ia 13 ras e sermão por um intelligen- larmonicas executando peças ade· 
e depois de remettido pnrn. o 100~000 reis dados aos pesca- As mesmas demonstrações te orador sacro, e a expensas quadas. 
n:iinisterio ?as obras p~ blicas, dores, da abertu1·a ~a Avenida festivas e umas explendidas d'um fervoroso devoto de Nos- Recolhida a procissão, as 
amda a .re1terndos pedidos do Manoel Pae~ em F ão,_ da es- Feh•as franeas sa Senhora da Saude, tocando musicas voltam para os coretos 
mesmo 11lustre deputado e no tradade ForJfiesaS. Pa10, etc? que se prolongam até ao dia 15, depois as musicas nos coretos. e ali nos farão ouvir osnumeros 

jj1 0I)HET1M 
CA~CIONEIRO D~ FIGUEIM 

132 
Tenho feito um juramento 
espero de o não quebrar : 
conservar-me solteirinho 
emq uanto me não casar. 

133 
Ninguem se fie nos homens 
nem quando estão a dormir; 
'stão a fingir que resonam 
e os malditos 'stão-se a rir. 

134 
Mariquinhas, se me amas, 
aperta-me a minha mão; 
dá-me os teus braços, meu anjo 
amor do meu coração. 

135 
Oh oliveira do adro 
não faças· sombra á egreja; 
que no tempo em que estai;ios 
ninguem logra o que deseja. 

136 
Menina não se namore 
do tocadN de vióla; 
que elle é de fóra da terra 
faz a sua, e vai-se embora. 

137 
Adeus, que me vou embora 
adeus, que me leva o vento: 
já não ha quem por mim chore 
neste triste ajustamento. 

138 
Vai uma nuvem no céu 
todos dizem: bem ni;t vi; 
todos falam e murmuram 
ninguem olha para si. 

139 
Trago o meu peito relado 
á força ele padecer; 
esta pê na é um segredo , 
que ninguem ha-de saber. 

140 
Menina, dizer finêsas 
só o proprio pretendente; 
porque o amor não se finge, 
só o pinta quem o sente. 

141 
Não córtes o cacho verde 
á videira verdial (ou cerceai); 
não contes os teus segredos 
a quem te não tôr leal. 

142 
Daqui para a tua terra 
tudo é caminho chão; 
tudo são cravos e rosas 
dispostos por tua mão. 

143 
Adeus, adeus, sol de maio, 
adeus, lua de janeiro, 
adeus, ó minha menina, 
que foi meu amor prímeiro. 

144 
Estou rouca, estou rouquinha 
tapadinha da garganta; 

manda o medico que eu bêba 
agua de assucêna branca. 

- 145 
A salsa(ousa\va?) é tão melindrosa 
que nasce pelas paredes ; 
tambem o meu amor tem 
os seus melindres ás vezes. 

146 
Deitei o cravo no pôço 
fechado, e ficou aberto; 
esses teus olhos, menina, 
são ligas com quê mê apêrto 

147 
Dizês quê tênho amorês 
- santíssimo sacramênto? 
não os tênho nem os quêro 
nêm mé vém ao pénsaménto. 

148 . 
Lagrimas ao pôr a mesa 
suspiros ao levantar; 
diga-me ó minha menina 
porque é tanto chorar ? 

149 
As estrel!as miudinhas 
fazem o céo bem composto; 
assim são os bexiguinhos 
nas maçans desse teu rosto. 

150 
Laranjeira tem espinhos 
não sou cégo, bem o vejo; 
se Deus me não levar cêdo 
hei-de cumprir meu desejo. 

151 

Já là vae abril e maio, 
já lá vão esses dois mezes; 
já lá vae a liberdade 
com que te eu falava ús vezes. 

152 
O alecrim desta terra 
não é egual ao da minha 
o della tem folha -larga 
este tem-na miudinha. 

153 
Amores ao pé da porta 
amai-os é um tormento; 
amores, de longe, de longe, 
vistos de tempos a tempos 

154 
Tres cordas tem a guitarra. 
uma de oiro, outra de prata; 
a terceira, que é de cobre, 
todas lhe chamam ingrata. 

155 
A tolha da oliveira 
quando chega ao lume, estala; 
assim é m·eu coração 
quando comtigo não fala, 

156 
Meu amor vamos á murta, 
que eu bem na sei apanhar; 
debaixo da murteirinha 
mil beijinhos te hei-de dar. 

157 
Lá vae uma, !à vão duas, 
lá vão tres pela primeira; 

lá vae o meu coração 
em busca de quem o queria. 

158 
Tendes a videira á porta, 
mas não a sabeis podar ; 
tendes o amor defronte 
não o sabeis namorar. 

159 
O' lua da meia noite 
tu é-lo meu inimigo; 
'stou á porta dé quem amo 
não posso entrar comtigo. 

160 
O' luar da meia noite 
guarda-te lá para o v'rão; 
quem anda cêgo d'amores, 
quer escuro, luar, não. 

lÓl 
Se o bem querer é peccado, 
ai de mim que já pequei l 
se o padre me não perdôa, 
sem confissão morrerei l 

162 
Das flores que ha no campo 
o junquilho é o rei; 
puseste-te mal comigo, 
choraste, que eu bem no sei ! 

163 
Cantigas ao desafio 
para mim são escusadas ; 
as minhas vão de rep~nte, 
as tuas são estudadas. ( l) 

(1) Cantil:'ª de desafio. 



.. ,. ·' .,,._.!"'t ..., , • .,. • ._..,.,.~·•lft""'""!'"": ""'('..," "'""',.._.,,_..,llOpl;,..~...,,tfl""""'"".,;,.4,..,ri-.J • .,.a!~..,.,.1.uROil--illlRll!IJllí'TtclilQ~WiJlilPJiil!.-ta•"mll#•Z•lt""· •tll!l4!!!13,!'l'$$1114(111S•U11181$ 11!&•&•4111!1 .. 91 t•P&!l!-~-.!llE•&r.1%-.li~OlllllJllL ________ a_-. .-----------

m:_:: ______ .. ------=--= • O ESPOZENDENSE :WB1::1"':.··~iti1J1·· ·,,_. '{láaP-------~• 
.....:-. . .....___ ~- .. a.-· ,, -"'--.. • t • •••>>« - ~~· - -~--.....,. .. ..,. ............... ,, ... # º* 

mais mimosos e mais classicos 
dos s~us repertorios até ás 8 da 
noite, queimando-se em seguida 
enorme quantidade de foguetes 
onde os habis pyrothechnicos, 
P.rovarao a sua muita competen-
eia. 

M~NOH VllLAS-BOAS, CONVERSANDO gia moderna, e no tão atraente e 
enleiador deslisar dessas formosis
simas «cartas a um professor>> for· 

(Cartas a um professor) 

Já desde muito que tenho bom mulou, por modo o mais intuitivo, 
conhecimento da luminosa e bem obvio a todas as intelligencias, e o 
cultivada intelligencia do sr. Ma- mais salutar para a formação de 
noel Villas-boas, distinctamente levantados e nobres caracteres, en-

1 n dnlgeneias diplomado com o Curso Superior sinamentos que devem constituir 
A todos os devotos que, de Letras, e actual sub-inspector as bases e alicerces da moderna 

sinceramente contrictos, orarem de instrucção primaria no circulo educacão. 
á Virgem da Saude, concede o de Vianna do Castello, havendo SÓ por si os disticos que enci
S. Padre indulgencia plenaria e lido com interesse e praz~r escrip- mam as diversas cartas que consti
remissão de todos os peccados. tos seus de diversa indole, uns de tuem o volume estão mostrando 
~~~~ assunto d po1~d:rado e cie~t~fico, 

1 
o extremo alca~ce das lições nelas 

Alguns Pensamentos outros e 1geira e amena ieição, . fornecidas,-só por si, não sendo 
mas em meu animo nenhum dêles, ! enganadores no que prometem pa· 

Melhor é o pobre que anda na ~p~sar de seus bons predicados,~ão · ra o corpo das mesmas cartas, bas-
sua simplicidade,que o rico :mdan· mnm.a e profundame.nte calou, im- j tantes a indicar a salutar lição e be
do por caminhos perversos.-Pro pressionando-o mm agradavel e neficio ensinamento destas. 
verbios. sugestivamente, e em muito avo- Entre outras, todas igualmente 

eia do Conversando com um estrei
to abraço a seu autor por em 
boa ora o haver elaborado. 

A edição é da Typographia 
Espozendense, Editora, que se 
está tornando bemquista das le
tras. 

Rodrigo Velloso. 

=Houve alegria no teu nasci- luma1:do e acendra~1do o elev~do sugestivas, lembrarei, sem que as 
mento, e tu choraste; vive de mo- ~oncelto que do est1mavel escntor escolha, bem ao acaso, as epigra-
do que no momento da tua morte Já me ganhara, com o seu Conver-1 phes-A familia au~iliar da escola Ter 

0 
sangue nco e puro, 

tu possas alegrar-te e vér chorar san1lo, saido já a lume em 1908, -Cada um para o que nasceu- eis em que consiste todo o 
os outros. . . mas que sà no corrente ano me Saber trabalhar-A timidez na es- segredo da saude e da belleza. 

=A sujeição exagerada aos foi dado lêr. . . 
1 
cola-A teimosia e perguiça. na es- Para ser bella, uma mulher 

usos e costumes recebidos, deno- Se outros .utulos não t1vern o colri-Temos tempo e • pessim •. â~v~!rib::i:~u~~~ ~~i1:!!~~~~ 
ta quasi sempre um espirito fraco. sr. ~anoel V 1llas-boas, para ser · Em boa verdade dig? que o se comprehende que aquella 
-Duelos. j considerado ~ntre os no~sos omens Conversando tem para mim uma que sofire regularmente 15 dias 

=E' mais facil andar bem traja· l de_letr.as, m~1s que su~cientea bem incontestada e grandissima valia e i por cada 30, venha a acabar 
do com modestia que bem trajado: o Justificar ess~ seu hvro, em que que não conheço entre os tantos I por mostrar no rosto, ªº cabo 

1 
b r' 1 · 1 · · de certo tempo, vestigios Com lllxo.- r:Trang. so a ior. m. a ep1sto a.r. e em como escntos nos u umos tempos vm- d' a. 

" 1 esses sonrimentos, tantas ve-
= Ainda que os maus prosp~·; que familiar co~rnmcação ?e pen- ?os a lume, no nosso paiz, sobrei zes repetidos : - a doença 

rem algumas v~zes, não penseis sarnentos e sentu:. ~um estilo cor- mstrução e educaçã<? algum que i desbota a tez, apaga o brilho 
que elles s~~ fehzes. j r~nte, despretenc1oso, emana?<? fa- possa sobrel:var.sua lição, quando do olhar, cava no rosto as rugas. 

-Já v1v1 em pleno ar com o etl, e sem que traduza o mmnno bem e consc1enc1osamente enten- As Pílulas Pink dão á mu-
r 1 lher a belleza da saude. Dão 

IJOVO e da vida do !)OVO, e tornei- ·. es1orço, ªº .. correr, da pen na, ta dida e aplicada, em beneficos e sa- . , 
d sangue r!co e puro, e e o 

me egual a elle para estar mais como o ex11e a norma e cartas lutiferos resultados, e se entre nós I sangue nco, o sangue puro, 
perto da natureza; tinha quasi os para êle adaptada, uma das menos houvera, entre os que superior- que dá a boa saude, que põe 
seus habitas falava a mesma lin-. correntes e usadas em obras para o mente superintendem na instru-1 as bellas côres nas faces e 

' ' bl' · ' a · · · 1 1 nos labios, que toma os olhos gua, e a s~mplicidade dos sel!s us<?s pu te~, p~r is~o me~mo que e um ção pm:nana, o tão apeteciv: e 1 brilhantes e o andar flexível. 
commurncava-me por ass1m d1- das r:nais d1~ceis? p01s devendo re- necessano zelo por que esta desse , As Pílulas Pink dão tambem 
zer a ingenuidade dos seus senti· ~estlr a maior s~ngelesa e natura- de si todos os beneficios em que se ! appetite, facilitam as digestões 
mentos.-Lamartine. 

1 
hdade, se d?utnnan? e profe.ssam póde e deve desentranhar, teria já ~ e estimulam a vitalidade do 

= Üs nossos defeitos enfraques- ~s bases mais essenciaes ~mais so· sido esse livro adaptado e preco-1 organismo todo. 
sem ao mesmo tempo que nàs, e lidas d~ educação e da mstr~ção, nisado como excelente e precioso , PilulaS Pink 
não 0 julgamos mortos senão e especialmente com.relação a::iue- guia para a formação de caracte· I AJ Pilulas Pinl: estão á venda em 

quando não temos força para os l~, que em nosso. paiz! be.m mfe- res que ~ o de que a nossa socie- j todas as pharmac.ias pelo preço de 

despertar. lizmcnte tem sido. mteiram. en- dade mais carece, e o que para 800 réis a c.nixa, 4 $ 400 réis as 

d 1 d d 1 6 c.aixu. Deposito geral : J. P. Bastos 
=A paciencia é uma virtude te yota a ao o VI o e. am a o progredimento de um povo e · & ca. Phannac.ia e Drogaria Penia· 

sem lusimento,· vive em trevas, mais despr.ez.a da do que a mstru.- conquista por êle do possível be- 1

1 

sular, rua Augusta. 39 a45. Liobo...-

b Sub-agentes no Porto : Antoaio Ro-
agasalba-se nas sombras, defende· ção, su Stltum.do-se a. s~us mais mestar na terra tão necessario é 1 drigues da Costa & ca, 102, Largo 

dominio publico e a que se appli
que nova letra. Recommendam
se de preferencia as antigas mo· 
<linhas locaes, as antigas canti-_ 
gas populares cuja originalidade, 
muitas vezes admiravel, pode as
sim salvar-se do esquecimento. 

As canções devem ter um ca
racter patriotico, sendo tratadas 
de um modo vivo e alegre, sem 
palavras deshonestas nem situa· 
ções grosseiras. 

As trovas devem ser de prefe
renc!a breves, podendo cad::l uma 
repetir uma parte da precedente. 

Recommendam·se as canções 
cujas càplas sejam cantadas por 
um solista e o estribilho em 
córo. 

O compositor deve empregar 
quasi sempre o unisono, us-indo, 
muito moderadamente, da divisão 
das vozes em du.is partes. 

Híl premias de roo a 5 oo 
francos e diversas medalhas para 
os concorrentes. 

Viremos a ter cá esta inno· 
vação para as nossas tropas? 

Bareos do pesea
prohibição 

Foi superiormente prohiLido 
que os barcos de pesca continuem 
atracando, no mar alto aos vapo· 
res de arrasto e d'elles recebam 
peixe em troca de generos, sendo 
applicada a pena de supressão, 
por um anno, da respectiva ma
tricula aos arraes dos barcos onde 
encontrados artigos deslinados 

' áquella permuta,-mas só no ca· 
1 so de reincidencia. 
1 Esta ordt>m baixou ha dias ao idepa=te. 
Uontribui~ão 

do Estado 
Pelo ministro da fazenua foi 

prorogado ate 31 do corrente o 
praso para o seu pagamento. 

se sofrendo, tem por casa a tran- salutares prec:1tos os vic1os e ab1;1- ao ornem, ou ainda mais, do que de s. Domingos, 103. 

quilidade, por boca o silencio.- sões que mqumavan~ a peda~ogia a instru_ção sómente, e. m:m.dado 1 ~ 
Bluteau. i -se tal nome merecia-~nuga, e larga e mtensamente d1fund1r pe~ ~~~ • Henrique B. Lima 

= Ha almas tão cheias deidéas que modernamente têm sido total- las escolas. Uan~ões 1nilitares E 
0 d · d b · ·d ~·t N. , · 1 · d '11.J p · · d J · . ncontra-se entre n s este 

e e. s~ntlmentos que não po em mente su,y~u~ ºJ· por prfce1 ~s C isto dsta o maior e og10 o d .:.~d ~< hme}~º e ane1:0)), nosso estimado amiao e intelliaen· 
expn~:ml-a~. I e regrds a mb o e . iametra mden e onversan o. 

1 
. i e 30

0
e J~n. o, ed-se o segufmte: te estudante da Unirersidade.l:l 

Compilação de 1 oposta, e em mterpretan o a: Todas as suas exce enc1as, e « m1mstro a guerra ran· 
Luiz Feitão. 

1

1 naturesa umana. · muitissimas são elas, como bem o cez abriu um concurso de canções . 
---··~~u~- Escrevend? o Conversando deu testemunha o pouco que sobre militares, destinadas ás tropas em' -·~~·-

Festas d' 1~gonia 
ADVOGA Do osr.Man.u:lV1llas-Boas.testemu- êle deixo escrito, são-lhe justa e marcha ou estacionarias. 1 

! nho o mais mconcu~so e mcontro- devidamente memoradas e enco· Eis algumas das condições Realisam-se em Vianna a 18, 

ED
,l.AllDO itOTTA t versod~ quão a peito toma o lu~ miadas no prefacio que precede a do programma: 19, 20 e 21 du corrente. 

. . gar oficial que desempenha, e do obra, da penna elegante e cons-; Canções novas, letraemusica Entre outrasdi\·ersões, haverá 
1 quanto ao som e correr está dos . ciente do snr. Julio de Lemos. ineditas. 4 expleudidas louradas, festival no 

RUA CASTRO MONTEIRO mais salutares ditames da pedago- l Termino aquiestaligeiranoti- Canções cuja musica seja do passeio µubl ico com o orpheon de 

r64 
O' José, estás citado 
para a primeira audiencia; 
6 José, não jures falso, 
põe a mão na consciencia J 

165 
O teu cabello dobrado 
tem mais de trinta novellos ; 
os teus olhos ramalhudos 
quem me déra aborrecei-os! 

166 
Olha para mim e ri-te 
tira-te d'essa tristesa; 
olha que não has-de achar 
coração de mais firmesa. 

167 
O jasmim tem quatro folbas 
pelo meio tem enleios; 
é pensão de quem namora 
dar á noite os seus passeios. 

168 
Os meus primeiros amores 
mandei-os ao rosmaninho ; 
estes que eu agora tenho 
vão pelo mesmo caminho. 

169 
O' meu amor, dei-ta o somno 
vae-te deitar a dormir, 
o que eu não posso ver penar 
o bem que hei-de possuir. 

170 
O jasmim caiu do cêu 
no ar frio a assucêna ; 
não ha nada n'este mundo 
o que me nã" venha dar pena. 

171 
Não ha sol como o de maio 
luar como o de janeiro; 
nem era vo como o regado, 
nem amor como o primeiro 1 

172 
o· meu amor não vás hoje, 
que ámanhã tarnbem é dia ; 
Deixa ficar os teus olhos 
para a minha companhia. 

178 
Meu amor, pega na penna, 
escreve que eu vou dictando : 
escreve que has-de ser meu, 
não sei o dia, nem quando. 

174 
Que passarinho é aquelle 
que no ar faz ameaço? 
com o bico peda um beijo, 
com as' azas um abraço 1 

175 
Canta, minha voz d'um anjo 
que eu por anjo te venero ; 
nem teu pae nem tua mãe 
sabem o bem que te eu quero. 

176 
Eu hei-de mandar fazer, 
ou elle já 'stará feito, 
um annel para o teu dêdo 
um botão para o teu peito. 

177 
Chorae, olhos, chorae, olhos 
que o chorar não é despreso 
a Virgem tambem chorou 
quando viu seu filho prPSO. 

178 
A tirasté-me a matar 
coração d'alma perdida; 
agora pões-te a chorar, 
cuidas tu que me dás vida. 

179 
Fui á sepultura ver 
os olhos do meu amor; 
achei tudo reduzido, 
terra e cinza sem calor. 

180 
Dizem que o preto qua é feio, 
elle é uma linda côr, 
é com preto que eu escrevo 
as cartas ao meu amor. 

181 
Assentado á janella 
'stá o amor a scismar; 
não scismes, amor, não scismes, 
que eu outro não hei-de amar! 

182 
Tudo o que é triste no mundo 
gostava que fosse meu, 
para ver se tudo junto 
era mais triste do que eu. 

183 
Bota para cá os olhos, 
amor, de quando em quando, 
de modos que não perceba 
a gente que anda no bando. 

184 
Quem tem pinheiros tem pinhas, 
quem tem pinhas tem pinhões; 
quem tem amores tem zêlos, 
quem tem zelos tem paixões. 

185 
Triste de quem tem amores, 
triste de quem os não tem; 
todas as vidas são tristes 
melhor é não ter ninguem. 

186 
O lencinho que bordáste 
tem dois corações no meio; 
olha amõr, se tu te lembras 
donde esse lencinho ve10! 

187 
Quem acóde ao acipreste 
que se {la.rte em bocadinhos? 
quem acóde aos namorados 
que se matam com beijinhos? 

188 
O' adro, quem te minára 
lá por debaivo do chão; 
o' amor, quem te lográra 
sem haver murmuração! 

189 
Trago terra na algibeira, 
agua fechada na mão, 
para dispôr uma rosa 
nesse teu peito, João. 

190 
De que servem as esquinas 
inclinadas ao luar 
se ellas não hão de eucobrir 
dois amantes a fallar? 

191 
Amor vário, amor louco, 
amor das hervas do campo; 
já me estava admirando 
do te11 pmor dur»· hnt". 

192 
O sol vira e dá volta 
para tomar a nascer; 
eu não viro nem dou volta, 
estou firme até morrer. 

193 
O amor é uma albarda 
que se põe a quem quer bem; 
eu p'ra não ser albardada, 
não quero bem a ninguem. 

194 
E' estylo do cantador 
quando chega ao arraial. 
preguntar ao seu amor 
se elle passou bem OU' mal ( 1) 

195 
E' 'stylo do cantador 
quando ao arraial chegou, 
preguntar ao seu amor: 
-como está como passou? 

lgó 
Inda agora aqui cheguei 
mais cêdo não pude vir; 
'stive a deitar os pequenos 
lá ficaram a dormir. 

197 
O cantar não é sciencia 
para quem tem bôa fala; 
para mim que a não tenho 
custa-me os olhos da cara. 

(1)Esta e as tres quadras seguintes são de 
desafto. 

a: m ::a9- -
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Pontevedra, e serenata no Lima. D ºSPVDJDA d'Eira d' Anna, alludial; 1 citam credores e legatarios · 
~ L( L( avaliada em 57~500 reis. desconhecidos. 

Senhora de Domingos Alexandrino -Metade d'um cam- Espozende, 23 de Ju-
Guadelupe da Silva, tendo de retirar po de lavradio ~ matto lho de 1910 .. _ 

José da Luz Braga, 
Verifiquei. 

O juiz de direito, 
Leal Sampaio. 

Festejou-$e sabbado e domin- apressadamente para Mos- denof!l~nado de F~10sende, O escr1vao, 
go ultimos, em Gandra, com mu- sarnedes e não podendo no . sit10 d~ Ba1 ral, al- -------------------
sica, foguetes, illuminações, ser- por falta de tempo despe- lud1al, avaliado em reis 
mão, procissão etc. dir-se pessoalmente de to- 187#500. , ~~~~~S-2~~. ~~ 

Concorrencia regular. das as pessôas das suas -Met~de d um campo 
• relações e que 0 honra- de l~vrad10 ~ !?atto, de-

Uynematog1 a1>h;athé ram com a sua amisade, n?~matlo ~e Fnose~~~' n~ 

lvem fazel-o por este meio, sitio do Barrai, foreno a ~ ~ 
Com fitas de successo e excel-' dº 1 d ' 1 d ' Casa da Fervença, a quem t "or• L 

lentes casas. tem effeetuado dia·: pe. me 0 . , _escfu pa a sua se paga 0 foro annual- · · ·· ~ -
riamente as suas sessões na sala, m' oluntm Ia alta. 17 lfi d 11 · ~ ~ mo os e pa 1a pam-
do nosso thealro. 2 d t ·

0 ça- rasas e cen e1 , ·+ 

--..:-;,~ A ~ilili\i~ ~f PÃ'é"i"o r~gu:nr;o-;e1;,i ~~ g!t~t' ~ t1 1· 11 a t t• n h O ;l · ~ 
Damos boje o seu resultado. • .• prnça ro, laudemio de quarente- t '-J 

A cllas compareceram H3 man- 1
·' pulilicação 1r1eai;s. no valor de 73~905 1 ~ ~ 

cebos, foliando 48. 
Foram apurados definiti,·a- O dia vinte e ~ LAllGO JOÃO F!\ANCO, 1 A 6 

rnenle 59 (para artilharia U.., pa- Estes predios s?io si- ~j 
ra cavallaria 10, para infanteria um de a_gos- tos em Palmeira do Faro i E S P O Z :E: N' :::>E 
33 e para a segunda reserva 2), ~o proximo, e vão á praça pela execu- ~ ~ 
e isentos 54 (37 definili\·amente ! as 12 h~ra~ i ção que José Gomes da E' este hotel o mais bem montado d' esta villa. Com arn-
e 17 tempora1iamente). <la manhct; ,·ª;Costa, da Co!narca da ~ pla sala de .fantai· e quartos de p1·imeira ordem, construido 

porta elo 1. 1_ 1- 1 Povoa de Varzim, move a ~ n'um bello edificio pal'a este fim, é todo illuminaao a acety- ~ _.,~~,._ b l J d l ~ lene. Tem camptiinha electrica na salci de jantcw e nos quar-
Vaeeina una u ICia Maria Alves Ribeiro e ma- ~~ tos. O sen se?·uiço é pe1·manente {orriecendo lunchs dai·a pic-

d' esta comarca, hade ter 1 rido, de Palmeira elo Fa- nics, etc. etc. 
Aqui lc>mbramos aos chefes logar a praça ser arre- 1 ro. ~ ~ 

de familia que se procede a este t d l · l 1 ~ 
serviço nos paços do concelho. ma a o, pe.o m~10r a_nço São por este cita~os o_s ~) A sua P''opl'ietm·ia 

• ~ID~~ que offerec1d_o fo~ _acnna . credores mcertos ou res1- ~ ANNA OE J[SUS MOREIA~ VlllARINHO 
Doen~as do ligaflo no Yalo~· abaixo mchcado,: dentes fora da comarca. ~ ~ ~ 

O segumte: j Espozende, 23 de Ju- }t ,,, JJ espera a pi·eferr.ncia dos seus es-

:;:~~~~g~~~~ i~:.~:~r~i1~ígf,
0

~,~~~ casa;-t~~~s, 111~~:~~ ~~,lho ~~c~·r:~~ Substituto, ; ~ 9 ~ . Í '(9 hm;:;:~:::·:;;~,;o ha uma 

torio chimico. Quando este orgão la\Tadio, vinha, fructeiras 
1 
João Evaristo de Moraes ~~ ~ i.M.. me1·cearia bem montada onde ~ 

está enlorpecirlo 011 desarranjado, e mais pertenças, no l?- : Rocha. , ~ se encont1·am todos os generos de primefra qualidadtJ. Vi- ~ 
o saugue não é perfcitamen:e pu- gar de Paredes, freguezta : Verifiquei: 1 ~ nho~ verd~s,fin_os, bebid<!-s estmnge_iras, cerveja_ria, ?olach~s, ~ 
rificado, a pelle torna-se am;irella d'Apulia, alludial, avciliada Leal Sam aio ~ que1Jo, cha, ca/e e a optima rnante1ga da fabrica d Ancoia. 
por cansa da materia bi 1iaria ou em seist:entos e dez mil p ~ 
não a5similarla, e as noites são ,~/~~~~~~~/ 

~~~i~~n1i~s~-i~i1l1i:r~ ~~t 1~0~·i~;.~~~~~ reis_. -Este predio vae á Ci\~A~ N.\ PR.\IA D'J\PULJA ~ 
mas de desarranjos de figado no- praça pela execução que 1 . , ·z 
ta·se dôr no lado direito; a face Iguacio Fernandes Eiras Aluga-se uma JUI!to a EMP R E '...4 A 
algnmas vezes abraseada; desasso- move a Manoel Ribeiro : casa do fio e outra Junto IN.l DUS1.,RJAL PORTUGUESA 
cego nervnso 1 csperi:ilmente ~ noi- CanO'ostas 8 mulher todos! á casa uos bauhos quen- ; 
te. imomnia. melancolia, abati- tl' At~L_ilia. '. 1

1 
tes. E tamlJ_em já_ ha ba- 1 

rnento, indolencia, rlôr no ho111bro IGNACIO 
direito, impossibilidade de dormir ~ao por este citados nhos quentes. 
sobre o lado esque1·do, dôres de todos os ~redores incertos j EIRAS. 
cabeça falia de appetite, magreza, ou resülentes fora da co- _c_o_DJ._l\_r_ca-, _d_e_E,.i•ozende 

dôres no estomago, amarellidão marca. EDl'l'OS 
da pelle e rl_os o_lhos e fraqnenles .1 Espozende 23 d J 

Adn1inistração e offieinas 
115-Raa Luiz rle Camões (a Santo Amaro- H5 

§éde da 'see~ão de Agrieu1tu1•a 
4 7 e 49, Rua D. Carlos 1-Rua Vasco da Gama, i a '13, 

d e u- DE ,.,Wlllf-.~ '., rl 111.ªS ataqnes e rntena. ' l g, O ' • 1l' .Pll .a. L1ll 

Promplo tratamento com as lho e e 1 1 · 2·ª puhlica\ãn Grandes officiuas de construrções mechanicas e civis. Fundição 
cPilulas do Dr. AvPr• restitue ao O escrivão substituto, elo Juízo de de aço, ferro, bronze e outro3 mc1aes. Motores a vapor, hydraulicos, 
ligado a soa acti\·idade normal, João Evaristo de ~1oracs . direito da co- gaz pobre e petroleo, inst<dlações electricas, caldeiraria de cobre e 
nos casos ordinarios. Convé1~1 por Rocha , , marca de Es- ferro. Affaias agricolas. Fabrico e importação de material o mais 
isso tratar em tempo d'estes de- : Verifiquei. p 0 zen d e e ape1 fe1çoado e a~eqn?do .ª Agricultura Portugueza. Installações com-
sarrnnjos. As P~lul,as Catharticii.S.1 O Juiz de Direito, cartorio do pielas para fabnco d azeite, etc. 
do Da. Ayer estao a L l S · ffi 1 

Vt11da nas 1 Oitó phmnacias e droga- ea ampa10 terceiro o 1- 1'Judcu o seu Deposito Uentral 
ria~Prepmd .. pelo Or. J. C. AyH CÍO correm editos de trin- DA 

Low,.1, ~lass , Estados Unirlos Comarca de Eilpozentle ta dias, que começarão de RUA DA BOA. VISTA., Lili E Ll7 
r·l~~:i~:~·~: ,~ p~~ê ~~~~c~·:~rngal: ARREMATAC. ÃO l se contar desde a segun- ' PARA A 

Rua ~lousinho ria Silveira, 85-l. I.· p1·aça • da e ultima publicação d'- Rua de D. Uarlos I, e Rua Vaseo 
~::___ 1,& imhlicnção este annuncio no «Diario 1 da Gama, t, 3i õ, '7, 9, 1 te t 3 

~ontra a dehilhlade 
R~commPn•lomos a F .,rtnha 

Pello1·a1 Frrn1dno•n tle Fa·no• 
co, por ~~lar le~al1nu11te auctoris ida e 
pr.rnli)l.iaila. e por ter merec1ôo as m11· 
ctalhas d'1111ro rias exp 1s1çõ~ ' . garanti11-
do a sna P1Tic~1·ia milliulls ue me.ti.:os 
e doentes q uu a leem usado. E' lambem 
prnciurn alimento para creanças e pes~oas 
de estumago deLll ou que pretP.n1la m 
um lunc" ou refeição facilmente di
ge1ivel, cuj3 acção pódt1 rea1ça1 -se ellm 
um cailx de Vinho Nutritivo de Caro , 

Ba1•ea do Lago 
Renlisa·se no proximo domin

go no aprasivel logar da Barca, 
freguezia de Gemezes, a importan
te romaria a Nossa Senhora do 
Lago, que demora mesmo á mar
gem do Cavado, uma da~ mais 
concorridas d ·este concelho. 

do GoYerno » , citando e 
O dia vinte e chamando para assistirem 

um d'agosto a todos os termos do in
proximo, as 12 ventario por obito de An
·horas do dia tonio Gonçalves Couto, ca
e á porta do sado, morador que _fóra na 

tribunal judicial d' esta co- freguezia de Belinho, d' es
marca, ha-de ter logar a ta comarca, os interessa
praça para serem arrema- dos no mesmo inventorio 
tados, pelo maior la?ço Manoel Gonçalves_ Cout~ e 
que offerecido fôr, acima sua mullier Maria Tnga 
dos valores abaixo indica- Pastora, e Francisco Gon
clos, o seguinte: çalves Couto e mulher, re

- Uma leira lavradia sidentes no Brezil em par
dentro do eirado dos exe- te incerta, podendo os ci
cutados, ao poente, rama- tandos fazer-se representar 
das atraz da casa e cami- por bastante procurador. 
nho e arvores , no sitio Para o fün exposto se 
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BoHancc ruoile1·Ao, com o moll!I IU\lpltante inte1°el!l111e da po .. 
pulai· e11criplOI' f'1•aucez DECTOR DE UON'l'PERBEUX 

E' tste um verdadPiao romance d'amor ll de nrai:<onadas intrigas, no q uai 
a alta 5ociedade põ~ em eviileucia os seus co~tumes intimos. 

O seu entrerho constitua um quadro deveras impressionante, e as mas pari· 
poeias demonstr~m a situaç~o bem dolorosa e enternPcetlora d'utna pobre menina, 
-A Filha do Divo1·clo,-cuja mocidade de<"O• re triste e agitada no meio 
das pe1 turbações e desgostos 1ntimos, c;iusados pelo divorcio de seus paes, pelos 
quaes ella teve sempre o n1ais fundo e acrisolad,, :.fl"· •~to. 

D.1 mais, esse divorcio, que resullára de um er1uivoco e ~o mesmo tem
o de um e>crupulo talvez exagerado, tinlia-se prodnzido em cirrnrnstancias rnys· 

teriosns e absolutoment~ ine~peradas, desorgrnisando por completo uma fami lia, 
que at6 então vi\'era na mais doce e 1ranqoí1la intimidade. 

A marqueza de Fleuraucll, sabendo que podtl ser imputada a seu irm ão a 
responsabilidade da falsificação de um cheque rcpresentaudo uma quautia r 111ati· 
va)Ueotll importante, quer a todo o transe Ralvar de um desaire a houra dº seu 
nome, e procura haver ás mãos PSS~ documento, para o ínrtar a todos as v1stas, 
e principalmPnte ás de seu marido que de nenhum modo deveria ser iniciado 
em um tal opprobio. Mas, não possuindo a quantia nPcessaria para o resgate do 
lerrivel cheque, resolve empenhar as suas joias. e vae com Bôse lim e a occultas 
de seu marido, apresentai-as em um e~tahelecimento de c11idi :o, onde totl avia 
i;e rec~sa a declarar o seu a.mui ~ morada, esclarecimento, que aliás sà"o iudis· 
pensaveis para elaboraçõu do respectivo contracto de emprest.imo. Um tal íaeto 
dá razão a qua se s11ppo11lia que as joias ~ão roubadas, e a marqueza <lo 
Fleurance cuja identidade se não acha estabddcid~, ~ presa por virtude d'essa 
suspeita. 

O procedimento da marqueza, para o qual seu mari~o não acha uma expli· 
ração plausivel, constitue motivo para que Oóte tenha apprehensõcs soLre a fide· 
!idade da rsposa, e determina-o a prnt'Urar no rli1·orciú o desagravo da 1 ff~n
fa, que julga ter sido frita á ma rli~nidade, aproveitanrlo esse ensejo para vol
tar aos braços de uma antiga amante, que tivera em l~mpo um grau!le pJedo· 
minio na su~ moi:idarle. 

De todos t:>tes factos resultam lerriveis tot'turas para a-1~111aa do DI· 
wo1·t:lo-cm ruja 1·iila se repe1cut1•111 as luctas e desharmo11ias d'aque!ie~ que 
tanto ama, e que vé agora reparados por motivos que descJnhuce, e que não 
{JOrle comprehender. 

E' pois :1-Filhn do oh·o1·cio = nm romance rle verdadeira paixã11, 
em que o seu aucti,r, já lioju muito popular e aprnciadis,;i1110 em !?rança, íaz 
'\.il11ar com a maior i11teosidado á~ cordas do sen 1ime11to de~pertando nos seus 
eitorcs o mai1Jr iuternsso e com111nçãn mais intimo e mais profunda. 

Primorosa ecli,;âo, i m press~ em papel ~ u perior, com 
.estampas francezas de pagina. 

Cadernetas 6emanaa~ dtJ '16 paginas, 20 rêis. 
. Tomos mema s de 80 pagidas, iOO 1 éis. 

A cnda Bl!ll!llt;uante 

typo novo e magnificas 

1 ·º Brhade 110 f'im dn oltra-Uma linrla eõt~mpa, propria pvra quarlro. 
~.· Bc·inde á 801·1e peln,lote1•ia-Quatro ob1igações do Governo Por· 

tuguez. com premi,,s, sendo o maior de réis 5:000~000. 

Brhadelíl ao11 11rl!!. a n~ariadore•, Em ' 'êz tia co1nmi1utão 
Em ~ a1111igoah1ri\l!l-Uma collecção de albuns com vistas de Portugal 

(mo pai.<inas) . 
Em 41 ü1U.11iaua1urnl!l-Um exemplar ria obra e o brinde. 
Em o » >J -Seis grandes vistas em chromo proprias para quadros 
representan1lo: a Pn•ça de D. Pedro de Lisboa, o Palacio da Pena Pm Cintra o 
Palacio de Christal no Purto, Monurneuto da Batalha, Panorama de Belem e Pa
non•ma da cidade do Porto. 
Eni 8 nssi~untu1•lu1-Um apparelho 11ompleto de porcellana para almoço 
doze pessoas, ( f9 peças). 
Em H'i a11si~•rn&u1·a111-Um grande relogio de parede, kaleddario, medindo, 
56 por 38 centímetros. 
Em 30 R8l!ll;c-notu1·a11-Uma machina de costura, garantida, do melhor auctor. 

C4S4 IDITDrt4-llLIM 1 IUCCi 
Rua1'Iareehal Saldanha, 16, 1.0 -Lisboa 

onde se receLeu1 ª'signaturas e no continenle du Pürtugal Jlhas, Africa e Brazil, 
em cas1 dusj agentes da empreza. 

O ESPOZENDENSE 
• 

[nQ) ~[j(U)[?© 1§ =: ~~§§ 
P-OESIAS DISPERSAS 00 PORTUGAL PREVIDENTE 1 

Um. olega.n~e volume ~e 40 e tan· ~ rn 1.1. l1 • m 
tas pagmas n1!1damente 1mprmo em (!J:!{H!'fJtL<.~riHA DI ~Zfiltm!ll.OE 
magnifico p~pel • '·~SEDE-RUA DO ALECRIM N º 10 -LISBOA--

1 GO 1•e1s. ~ · ' e 
. A venda na. Livrar~a Esp_(lzendense. 

1 oo· !JlTICA COMPAltHIA QaE EZPLOP.A TOOO" OS P.l.UOS OE •'-GUMS ~ 
e1litora, de Jose da Silva V1e1ra, e em i 1 lil • 11 • 

diversas livrarias do paiz. l.!JCTOP.ISAOOS EU r0Ut1GA~ 
-- ------ ~ ll!iEGUROS DE ''llU. cem Acaba de a.rparecer: 

SEGUROl!I DB INCENIHOS _ 

O Mol\il 'fl"J1 D,'' unl·'NOUl]11R' SEGURO!i DE ("RVSTAE8 it IJj '\ fl t\ l]J t\ .Q SEGlii!OS IUHITIHO!i 

BAllCELLOS 
Descripção do Mónte e sitio do i:onven

to do B11m Jerns do Monte da 
Frnnqueira, notici~ do antigo c~stello 

de Fa1ia e da Copella de Nuss~ Senhora 
da Franqueira qne estão junte. ao 

Co1w1•ato 
por 

FR. FB.i NCISCO DE S. THIAGO 
(Extracto da Chronica da Santa Por 

Nossa SPnhi1ra da Solt>dad•~) 
Livraria Valle-BAHC.ELLOS 

MA~OEL BOAVENTURA 

O SOLAR 
DU S V J~Rl\LELJIOS 

Humnnce trudicionnl 
Um grusso volume de 320 paginas, 

impresso em typo corpo 10 1111vo, e ma· 
~nifico papel, com elegantes capas em 
ziucugra pl1ia. 

111u ' 'olume ilOO a•ell!I 

A' venda em todas as melho r~s IÍ· 
vra1ias der paiz, e na livraria Editora 
Espozendense- Espozende, que o remet
i e franco de porte a quem o requisitar . 

CATECHIS3l0 POPULAR C~ TllOLICO 
Por 

Franol11co Spirago 
Profossur do Sem inario Imperial e real 

de l'raga 
Traducção e adaptação portuguésa 

Do 
dr· Uanocl Ab111111lo da 811''ª 

Professor e advogado 
E 

Com nma Carta-prefacio 
P11lo Ex. m• e Bev.mº Snrr 

Antonio •ol!lé de Sou11a Bar
roMo. 

BJSPO DO PORTO 

Condiõçes de assignatura: 

~ 
8Ef,;U1tOS C'O'-Tll .4 ROUBOS m 

S~GUROS DE TR."~SPODTIES 
8EGl.'ROS DE BAGAG1'NS 

€itl l!tEGUROS POS'l'"EN CEP 
SEGUROS AGHICOLU 00 

~ 
Fornece tarifal!I e pre&fa todOl!I 01!1 e1tclareclmen·m• 

folf o ngente em El!IJ)O&ende-BERN.lRDO GONÇALV~lir 
El'\'NE~. li 

'~ 

§§~-eJfilr±ti§F. -i§bYS 4f : i~§§ 

v~~/Z/~~~~~~ 
9 AGENCIA FUNERARIA ~ 

~ ltlanoel FernAn;~e=;=de -Carvalho 6 
nua Veiga Beh·íio ( antiga rua Direita ) ~1 

E~POZENDE J 
6 Encarrega-11e de funerae11 comple6to•, para o ~-

"é:J que tem maanlficol!I objec&o•, cera em Tarlo11 ta-

7 manbo•, uma elegante eça, em e11tylo moder· 

~ 
no, coroa•, bouqoel•, e demal• obJecto• runera. /._ 

rio•• (J 
~9· Garante o promptldão, perfel'riio e col!lto no• l9 

irabalbo• concernentes, para o que di11p6e de pe•· 
11oal multo habilitado. 

~
~ Chama a oUen~ão do• •eu• excellenti11l!limo8 ~ 
1fJ amigo• e do publico para a l!llU\ ºº"" áa-encia, na &9 

cer&eza de que •erão •ervido• muito bem e por pre· 
Livraria Popular de Francisco Franco 

(Casa fundada em t809) \ co• esce•11iwameute modicol!I. \ 
Travessa de S. Domini0os M R"PIDEZ, DAR"TEZ.~ E SERIED..t.DE. ~ 

30 a 3~ LlSBOA 30 a 3~ • ~ ~/ ~~ ,,.-:jV ~ ~~ ~ 


